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VISITA A ANGOLA DE SUA EMINÊNCIA CARDEAL FERNANDO FILONI

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos
(De 11 a 20 de novembro de 2018)

Reunião do Cardeal Fernando Filoni, 
com os Bispos de Angola e São Tomé
Das 17 às 18.50
(Luanda, domingo, 18 de Novembro de 2018)
Queridos Irmãos no Episcopado,

Esta manhã, junto com o povo de Deus, tivemos uma missa solene de ação de Graças a Deus, fonte de todo o bem. A alegria exprimida pela assembleia litúrgica manifesta a vitalidade da vossa igreja, que vai além da dimensão festosa. É, como diz o Papa Francisco, a alegria do evangelho que enche os corações e a inteira vida de quem se encontra com Jesus. Aqueles que deixam salvar por Ele.

Nesta atmosfera alegre, quero esta tarde, com vocês, queridos Irmãos no Episcopado, exprimir novamente gratidão e solicitude para com a vossa Igreja. Estou feliz por viver convosco este momento particular, como Corpo episcopal destes vossos dois Países em ação de graças ao senhor, pelos Cinquenta anos da criação da Conferência Episcopal. A promoção da hierarquia eclesiástica africana e a valorização de culturas africanas, foram dois elementos promovidos desde o pontificado do Papa Paulo VI, de quem acabámos de celebrar a canonização com grande solenidade no passado dia 21 de outubro. Eles deveriam concorrer no esforço de construir uma Igreja madura, capaz de evangelizar a África, ou seja, "introduzir" a fé cristã em solo africano, rico de tantas culturas.
Portanto, o desenvolvimento da vida religiosa, com a consciência da própria responsabilidade por parte da Igreja de África, foi a principal preocupação do Papa Paulo VI e de todos os papas que lhe sucederam. É nesta perspetiva que devemos entender o convite de Paulo VI, de 31 de Julho de 1969 em Kampala, Uganda: "vós, os africanos sois agora os vossos próprios missionários". Na verdade, já havia naquele tempo sinais importantes do crescimento eclesial, fruto do trabalho missionário: o clero em aumento, um grande impulso missionário, os seminários estavam cheios, etc. Tinha chegado a hora para o Papa encorajar a maturidade da Igreja Africana. Era a primeira vez que um Papa vinha até à África. E não só tinha pedido aos africanos para serem os seus próprios missionários, mas afirmou também que "a nova pátria de Cristo é a África": "sede os vossos próprios missionários, mas certificai-vos de que Cristo esteja realmente em casa, que a África seja, realmente, a pátria de Jesus Cristo". A abertura da África a Cristo, portanto, era de grande importância para o Sumo Pontífice. A África é chamada a representar um imenso "pulmão" espiritual para uma humanidade que parece estar com uma crise de fé e esperança, diz Bento XVI. Só na medida em que estiver aberta à graça redentora do Senhor ressuscitado, a África, cada vez mais iluminada pela sua luz, se vai tornar uma bênção para a Igreja universal, trazendo uma contribuição adequada e qualificada à construção de um mundo melhor.
A Congregação para a Evangelização dos Povos, assumindo esta ardente e profética aspiração pontifícia dos Papas recentes, alegra-se com o contínuo progresso nesta dinâmica de crescimento em direção uma Igreja cada vez mais responsável. De facto, em geral, a situação eclesial dos vossos países apresenta alguns elementos positivos e encorajantes que mostram estar em ato um grande desenvolvimento da vida cristã. A este respeito, o aumento no número de vocações ao sacerdócio e à vida religiosa, em particular em Angola, é um sinal tangível do dinamismo e crescimento da fé. Um sinal tangível de crescimento vê-se também no aumento do número de fiéis, no seu compromisso em Movimentos apostólicos e devocionais. Este resultado é mérito vosso, e de tantos agentes pastorais, sacerdotes, religiosos, religiosas, que devem ser cuidadas devidamente, dos catequistas que se dedicam com generosidade e espírito de sacrifício ao trabalho da evangelização.
Queridos irmãos, estamos a viver este tempo de alegria e de crescimento da Igreja em Angola e em São Tomé. Verdadeiramente temos de agradecer a Deus que nos ajuda neste caminho. Aproveito, assim, desta oportunidade para exprimir a gratidão da Sé Apostólica, pelo notável progresso das vossas igrejas. No entanto, quanto mais nós avançamos, mais nos apercebemos do trabalho pastoral que ainda nos espera. E como o crescimento da comunidade eclesial em todos os campos implica também desafios ad intra e ad extra, é sempre importante ter momentos propícios para repensar a atividade pastoral e renovar o impulso de evangelização. Para se tornar a “luz do mundo e sal da terra” é necessário cada vez mais mirar ao "nível alto" da vida cristã, isto é, à santidade. Nunca se para de crescer. Agradecendo-vos por tudo o que vós fazeis, peço-vos que nunca vos canseis de difundir a mensagem de salvação que nos foi confiada.

A grave responsabilidade (munus) de ensinar, governar e santificar o povo de Deus, que vos foi confiada, exige uma configuração permanente a Jesus Bom Pastor. Deveis sentir, agir e amar como Ele! Não duvido, nem por um momento, que não estejais realmente conscientes disso. No entanto, pergunto: "Que tipo de Igreja quereis para o futuro de Angola e São Tomé?”. Lembrai as palavras com que o Papa Bento XVI concluiu a exortação apostólica Africae Munus (O serviço da África ao Senhor Jesus Cristo): "África, levanta-te e caminha" (Jo 5,8), para manter viva a chama da fé, sem ter medo de enfrentar com espírito paternal e coragem os problemas que afligem a igreja.
Mas em que direção caminhar? O Papa Francisco traçou a visão eclesial na sua Exortação Apostólica de início de pontificado Evangelii Gaudium (Alegria do Evangelho); Ele ensina-nos e dá-nos o exemplo de como sair da visão de uma Igreja confortável, dobrada sobre si mesma, desprovida de entusiasmo e motiva-nos a ir em direção às periferias reais e existenciais do nosso povo; pede-nos que sejamos homens de diálogo que possuem uma mensagem espiritual autêntica de que a nossa sociedade realmente precisa; pede-nos para serem inclusivos, ou seja, que são abertos e não mandam ninguém embora.
Permiti-me, contudo, dizer que em contraste com a imagem aparentemente positiva das vossas Igrejas locais, fazem sombra algumas limitações devidas ao acompanhamento formativo inconstante. Em relação ao clero e à vida consagrada (repeti nestes dias), por exemplo, nota-se a falta de vida espiritual e o desejo de fazer carreira por parte de alguns presbíteros e pessoas consagradas, que assumem até empregos públicos de tipo laboral em detrimento do compromisso pastoral; a decadência gradual da moralidade que indica pouca ou nenhuma vida espiritual; a pouca seriedade em viver o celibato e o voto de castidade; um certo aburguesamento; uma ostentação de bem-estar perante tanta miséria da nossa gente; a gradual emancipação nas decisões de alguns sacerdotes que relativizam a obediência hierárquica para obter vantagens egoístas. Mesmo entre os leigos, apesar dos valores tradicionais e culturais de que são ricas as famílias, começa-se a ver também uma crescente cultura relativista da qual emerge uma mentalidade abortista, a corrupção nos negócios, a indiferença para com os pobres. Entre os jovens começa a impor-se uma cultura que transmite a lógica do provisório e privilegia os, assim chamados, direitos individuais.

Irmãos, 

Estes, e não só, são os desáfios para enfrentar, mas em grande comunhão e colaboração entre vós. De facto, estando reunidos como pastores e irmãos, formais, como os Apóstolos junto do seu Mestre, um corpo de pessoas responsáveis pela Igreja de Angola e São Tomé. O senhor chamou-vos, com as vossas histórias de vida e de diferentes experiências humanas e pastorais, para que possais sempre servir para encontrar soluções reais, para difundir a mensagem de salvação que nos foi confiada. Para este efeito, a união e a união no seio da Conferência Episcopal são essenciais. Como o Papa Bento XVI recordou na Exortação Apostólica "Africae Munus"(O serviço da África ao Senhor Jesus Cristo): "a Igreja é uma comunhão que gera uma solidariedade pastoral orgânica. Os Bispos, em comunhão com o Bispo de Roma, são os primeiros promotores de comunhão e colaboração no apostolado da Igreja". As Conferências Episcopais nacionais e regionais têm a missão de consolidar esta comunhão eclesial e promover esta solidariedade pastoral" (A.M.,105). A comunhão episcopal deve refletir-se no modo solidário com que se enfrentam as questões eclesiais e pastorais que são comuns a todos vós.

Falando em Setembro passado aos novos Bispos dos territórios de missão, ao concluir o seminário organizado pela Congregação para a Evangelização dos Povos, o Papa perguntava-se: "quem é o Bispo?". E ele mesmo respondia: "É um homem de comunhão. O bispo não pode ter todos os dons, o completo conjunto dos carismas, mas é chamado a ter o carisma do conjunto, ou seja, de manter unidos, de consolidar a comunhão. A igreja precisa da união, não de solistas fora do coro ou generais de batalhas pessoais. O pastor reúne: Bispo para os seus fiéis, é cristão com os seus fiéis. O bispo é chamado a tecer comunhão comprometendo-se em primeira pessoa e atuando com humildade. Não sofre por falta de protagonismo".
A comunhão episcopal é antes de mais uma comunhão missionária, como o é também a comunhão eclesial. Esta última nasce do encontro com o Filho de Deus, Jesus Cristo. A Igreja torna-se "comunhão" a partir da Eucaristia e uma Igreja autenticamente eucarística é uma Igreja missionária. Comunhão e missão apelam-se mutuamente uma à outra. De facto, são dimensões essenciais e constitutivas do único mistério da igreja.
Consequentemente, o Bispo deve favorecer sempre a comunhão missionária na sua Igreja diocesana, continuando o ideal das primeiras comunidades cristãs, em que os crentes eram um só coração e uma só alma (cf. At 4,32). Assim, por vezes se colocará na frente para liderar o caminho e apoiar a esperança da gente, outras vezes vai simplesmente no meio de todos com uma proximidade simples e misericordiosa, e em algumas circunstâncias terá que caminhar atrás da gente, para ajudar aqueles que ficaram para trás e – sobretudo – porque o rebanho por si mesmo tem sentido de olfato capaz de encontrar novos caminhos. Na sua missão de promover uma comunhão dinâmica, aberta e missionária, deverá incentivar e procurar a maturidade dos organismos de participação propostos pelo Código de direito canónico e outras formas de diálogo pastoral, com o desejo de escutar todos e não só alguns, sempre prontos a lisonjeá-lo. Mas o objetivo destes processos participativos não deve ser primariamente a organização da igreja, mas o sonho missionário de chegar a todos (cf. EG n. 31).
É nesta comunhão eclesial que se exprime a paternidade e a fraternidade do bispo qual bom pastor do seu rebanho. A comunhão existente a nível da Conferência Episcopal precisa de ser mantida e reforçada em cada diocese. Certamente, o direito canônico dá-nos indicações para formar as necessárias estruturas diocesanas, tais como o Conselho Presbiteral, o Colégio dos Consultores, o Conselho Pastoral e Económico que não deveria existir só na teoria, mas deve existir realmente e facilitar a colaboração e corresponsabilidade no serviço das nossas Igrejas particulares.
A paternidade e a fraternidade do bispo devem exprimir-se particularmente com os primeiros colaboradores que são os sacerdotes. Constato com satisfação a iniciativa da celebração do 1° Congresso do Clero, que se realizará em 2019. Espero que deste evento surjam recomendações e orientações que possam ajudar os sacerdotes a serem testemunhas cada vez mais credíveis do evangelho de que são mensageiros.
A Igreja em África fez a opção pastoral de construir a igreja como "Família de Deus". Esta opção implica também que o Bispo deve criar um clima de compreensão e de solidariedade com o clero, a fim de ajudar os sacerdotes para que se sintam membros de uma família. Ele deve ter o hábito, como recomenda constantemente o Papa Francisco, de estar disponível a tempo inteiro para os irmãos sacerdotes.
O Bispo é o Pai da Diocese. Pai não significa apenas responsável; é a referência da família; é quem tem no seu coração, a dor e a vida da sua gente; é quem ouve e depois decide. Significa ser quem ama e tem uma visão ampla. Este amor e esta responsabilidade devem ajudá-lo a fazer crescer os outros. Nesta perspetiva, deve ser reconhecido o bom trabalho dos sacerdotes, merecem-no mesmo nas pequenas ações, pequenos sucessos, particularmente quando alguém experimenta tantas dificuldades. Mas atenção, seja para nós, como para os nossos sacerdotes, ao ser clericalista. O Papa diz que o clericalismo é uma "perversão na Igreja" (Diálogo com os Jesuítas na Lituânia, 23 de Setembro de 2018).
Sendo assim, o bispo ajuda a crescer a Igreja que lhe foi confiada. Ele é chamado a promover a formação dos sacerdotes, por exemplo, com os exercícios anuais, retiros, jornadas de oração, celebrações litúrgicas que exprimam a unidade do presbitério diocesano. Olha o presente, mas também tem uma visão aberta ao futuro: por exemplo, preparar sacerdotes capazes para estudos superiores, com vista a uma colaboração qualificada na Diocese. No entanto, o bom pai que é o Bispo deve também ter a coragem de repreender o filho quando ele toma um caminho errado.
Além disso, não podemos deixar de mencionar os seminaristas, futuros presbíteros. Deveis cuidar as novas vocações. Os Seminários são viveiros para o amanhã. Lá estais em vossa casa. Verificai cuidadosamente que sejam guiados por homens de Deus, por educadores capazes e maduros. Considero de extrema importância que os candidatos ao sacerdócio encontrem no seminário formadores íntegros e preparados do ponto de vista intelectual e espiritual, para que acompanhem o discernimento vocacional dos jovens seminaristas. Precisais de novos sacerdotes, mas principalmente precisais de sacerdotes idóneos para o ministério e santos na vida. Dai prioridade ao discernimento vocacional para ajudar os jovens a reconhecer a voz de Deus entre as tantas que ribombam nos seus ouvidos e coração.
A esse respeito, convido-vos a multiplicar esforços para reforçar os Seminários e encorajo-vos a manter uma contínua solicitude neste campo. Recentemente a Congregação para o Clero, com a ajuda da Congregação para a Evangelização dos Povos preparou um importante documento-guia "Ratio Fundamentalis" para a formação dos sacerdotes, intitulado "O Dom da vocação sacerdotal". Será importante o estudo deste documento para adaptá-lo às necessidades e desafios da igreja em Angola e São Tomé. 

A comunhão a nível diocesano deve manifestar-se também na contínua colaboração com os religiosos e as religiosas. Nos vossos países, tendes uma boa presença de institutos de vida consagrada, também graças à histórica ajuda vinda de Portugal. Estes anos de trabalho missionário incansável, compromisso formativo, educativo e catequético, de trabalho silencioso no campo da saúde, realmente merecem ser reconhecidos. Procurai, queridos irmãos, apoiar esta valiosa colaboração ajudando todos os Institutos presentes no vosso território mesmo na sua ação vocacional. Estou certo que entendeis bem a importância desta indicação, também porque alguns de vós provêm de Institutos Religiosos. As palavras da última Exortação Apostólica do Sínodo para a África "Africae Munus"(O serviço da África ao Senhor Jesus Cristo) diziam: "que o Senhor abençoe os homens e mulheres que decidiram seguí-Lo de maneira incondicional! A sua vida escondida é como o fermento na massa. A sua contínua oração apoiará o esforço apostólico dos Bispos, sacerdotes, de outras pessoas consagradas, dos catequistas e de toda a Igreja "(Africae munus, 119).
A solicitude paternal do bispo não se manifesta só para com os sacerdotes, religiosos e seminaristas, mas também para com todo o povo de Deus, até mesmo para com os leigos que compõem a realidade diocesana. Os fiéis leigos são chamados a difundir o perfume de santidade na família, nos locais de trabalho, na escola e em qualquer contexto social e político. Hoje, tem um papel crucial o cuidado pastoral das famílias e dos jovens, profundamente tocadas por tantas crises, como mencionava anteriormente. Não foi por acaso que o Santo Padre escolheu dedicar três sínodos a estes temas.
Devemos insistir sobre a família, fundada no matrimônio entre um homem e uma mulher, como "a célula básica da igreja e da sociedade". Ela deve continuar a ser a primeira e insubstituível escola de virtudes sociais como o respeito pelas pessoas, a liberdade, a confiança, a responsabilidade, a solidariedade, a cooperação. Exatamente no ambiente familiar dá-se também o primeiro desenvolvimento das vocações ao sacerdócio e à vida consagrada. Eis o motivo pelo qual o Santo Padre tem dado maior atenção à família, porque é a causa real do homem e da civilização. As famílias devem ser parte da missão da igreja e da construção da sociedade.
Promovei, portanto, cursos de preparação ao casamento e de acompanhamento às famílias: serão sementeiras que darão fruto no tempo oportuno. Defendei a vida do concebido como a do ancião, apoiai os pais e avós na sua missão. Para tal, é urgente e necessário nomear em cada diocese capelães para o cuidado pastoral das famílias. Cuidai especialmente os pobres, os excluídos, os encarcerados, os doentes.
Quereria também pedir-vos de ter ao centro do coração, em particular, os jovens. A eles foi dedicado o recente Sínodo. Continuemos à escuta, deixemo-nos provocar por eles, acolhamos os seus desejos, dúvidas, críticas e crises. São o presente e o futuro da igreja e da sociedade: um mundo melhor depende deles. Mesmo quando parecem infetados pelos vírus do consumismo e do hedonismo, nunca os ponhamos de quarentena; e procuremo-los, sintamos o seu coração que implora vida e implora liberdade. Com coragem, dai-lhes o Evangelho, fonte da verdadeira alegria. Promovei um percurso catequético apropriado.
E que o Senhor abençoe o vosso trabalho pastoral e Maria Rainha da África, vos mostre a sua consolação materna.
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